Eu sou uma pessoa boa e por isso vou para o céu
Este estudo foi estruturado para confrontar um dos mitos mais perigosos da espiritualidade contemporânea: a crença na "autojustificação". Através da exegese do encontro de Jesus com o jovem rico e das epístolas paulinas, demonstraremos que o céu não é um prêmio para os "bons", mas um resgate para os pecadores arrependidos.

1. Prolegômenos: O Mito da Bondade Humana
A frase "Eu sou uma pessoa boa, por isso vou para o céu" é baseada em uma premissa teológica errada. Ela assume que o céu é um destino meritocrático. No entanto, a hermenêutica bíblica revela que o padrão de Deus não é a "bondade relativa" (ser melhor que o vizinho), mas a santidade absoluta.
· O Problema da Régua Moral: Quando o homem se mede por si mesmo, ele sempre se acha "bom". Mas quando é medido pela Lei de Deus, ele se descobre falido. O estudo de hoje visa destruir a confiança na carne para estabelecer a confiança em Cristo.
2. Exegese de Mateus 19:16-23 – O Jovem Rico e a Ilusão do Mérito
O encontro entre Jesus e o jovem rico é o cenário perfeito para refutar a salvação por obras.
· A Pergunta do Jovem (v. 16): "Que bem farei para conseguir a vida eterna?". Note que o foco dele está no "fazer". Ele busca uma transação comercial com Deus.
· A Resposta Estratégica de Jesus (v. 17): "Por que você me pergunta sobre o que é bom? Há apenas um que é bom [Deus]". Jesus não está negando Sua divindade, mas confrontando o conceito de "bom" do jovem. Ele está dizendo: "Se você quer ser salvo pela bondade, terá que ser tão bom quanto Deus".
· O Confronto com a Lei (v. 18-20): Jesus cita os mandamentos. O jovem, em sua cegueira espiritual, responde: "Tudo isso tenho observado". Ele achava que a obediência externa era suficiente.
· O Golpe de Misericórdia (v. 21-22): Jesus expõe o ídolo do coração do jovem: suas riquezas. Ao pedir que ele vendesse tudo, Jesus provou que ele não cumpria sequer o primeiro mandamento (Amar a Deus sobre todas as coisas).
· Hermenêutica: Jesus não ensinou que se ganha o céu vendendo bens, mas provou que ninguém é capaz de cumprir a Lei perfeitamente. O jovem saiu triste porque percebeu que sua "bondade" não chegava ao padrão exigido.
3. A Universalidade do Pecado: Romanos 3 e 5
Se o jovem rico, com toda sua moralidade, não era bom o suficiente, quem será? A resposta de Paulo em Romanos é cortante.
Romanos 3: O Diagnóstico de Deus
· Exegese (v. 10-12): "Como está escrito: Não há nenhum justo, nem um sequer... não há quem faça o bem". Paulo usa uma linguagem jurídica para dizer que a raça humana está em estado de rebelião total.
· A Conclusão (v. 23): "Pois todos pecaram e carecem (estão destituidos) da glória de Deus". A "glória de Deus" é o padrão. Pecar (hamartia) significa "errar o alvo". Mesmo que você erre o alvo por pouco, você ainda errou.
Romanos 5: A Raiz do Problema
· Exegese (v. 12): O pecado não é apenas o que fazemos, é o que somos. Através de Adão, o pecado entrou no mundo e a morte passou a todos. Não somos pecadores porque pecamos; pecamos porque já nascemos em uma linhagem caída.
4. A Refutação das Obras e o Dom Gratuito
A Bíblia é enfática ao declarar que o esforço humano é inútil para a salvação legal.
· Efésios 2:8-9: Este é o texto áureo que anula o mérito: "Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie".
· Gálatas 2:16: "O homem não é justificado por obras da lei, mas pela fé em Jesus Cristo". Se as obras pudessem salvar, o sacrifício de Cristo teria sido desnecessário. Dizer que vou para o céu porque sou bom é o mesmo que dizer: "Jesus, Você morreu em vão, eu consigo chegar lá sozinho".
5. A Necessidade de Arrependimento: Lucas 24:47
Se a bondade não salva, qual é o caminho? Jesus, após Sua ressurreição, estabeleceu a pauta da pregação cristã:
· Exegese de Lucas 24:47: "E que em seu nome se pregasse arrependimento e remissão de pecados a todas as nações".
· Hermenêutica: A salvação não vem por "acumular pontos de bondade", mas por reconhecer a maldade e o pecado (arrependimento) e receber o perdão (remissão) através do nome de Jesus. O evangelho não é para pessoas boas que querem ser melhores; é para pessoas mortas espiritualmente que precisam de vida.
6. Conclusão: De Boas Intenções o Inferno está Cheio
O estudo conclui que a confiança na própria bondade é a maior barreira entre o homem e a salvação.
1. O "Bom" é Inimigo do "Salvo": Enquanto você se achar bom, você não sentirá necessidade de um Salvador. O médico só é procurado pelos doentes.
2. O Céu é para Pecadores Justificados: O céu será habitado por pessoas que dizem: "Eu era um pecador terrível, mas Cristo me lavou com Seu sangue". Não haverá "pessoas boas" no céu, apenas pecadores perdoados.
3. A Gratuidade: A salvação é um presente. Você não paga por um presente; você apenas o recebe com gratidão.
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